Escola Secundária Frei Heitor Pinto – Covilhã
PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO

“Insucesso e Abandono escolar”


As taxas de insucesso e abandono escolar, em Portugal, atingem níveis surpreendentes e inaceitáveis. Desde o 1º ciclo ao ensino secundário todos os níveis estão contemplados, atingindo os picos nos 2º, 5º e 7º anos escolares, ou seja, na transição de ciclo. Ora, estes dados podem indicar-nos falta de preparação dos alunos para suprimir as dificuldades que vão encontrando nos patamares e nas exigências dos níveis superiores. Parece-nos que há a necessidade de motivá-los para a escola e para o processo de ensino-aprendizagem. Algo, efectivamente, terá que ser feito! Estes dados estatísticos terão de sofrer um retrocesso se queremos cidadãos activos, reflexivos e construtores de uma sociedade economicamente desenvolvida, equiparada a outros países da comunidade económica europeia.


Como sabemos, as novas tecnologias impõem hoje uma nova atitude perante o ensino e a aprendizagem. O mundo está a transformar-se aceleradamente; por isso, a emergência de um novo paradigma de ensino. Os alunos sentem-se mais motivados quando usam estratégias diversificadas. As aulas, hoje, apresentam-se demasiado teóricas, o que leva à monotonia e ao desinteresse. Se cada aluno tiver a oportunidade de usufruir de um computador, poderá registar os apontamentos da aula, incluir os trabalhos de casa e outros ficheiros relativos ao programa da disciplina, pesquisar mais informação sobre a matéria na Internet durante a aula, visualizar filmes sobre o que se está a dar na aula, etc. Por outro lado, o professor poderá preparar as suas aulas com mais informação e mais estratégias para os alunos, já que o tempo de escrever no quadro será mais reduzido e isso contribuirá para uma maior rentabilização do tempo da aula. Todos sabemos que os programas são longos e que há pouco tempo para sistematizar e reflectir e, por consequência, assimilar os conteúdos programáticos. Isso levará concerteza a uma desmotivação, porque quem não compreende não gosta. Este factor leva ao abandono e ao insucesso escolar. É preciso tempo para construir significados, resolver exercícios práticos, pesquisar, investigar, visualizar imagens (veja-se o caso da Biologia, Ciências da natureza, Geografia, etc.) O professor de Português, por exemplo, se tiver dois textos de um poeta disponíveis on-line, consegue com que os alunos compreendam melhor as temáticas abordadas pelo poeta estudado no único texto que surge no manual. 


De forma a potenciar um esforço conjunto entre educadores e educandos no sentido de chegar ao conhecimento exigido pela escola, os deputados da Escola Secundária Frei Heitor Pinto recomendam à Assembleia da República a adopção das seguintes medidas:

1- Introduzir novas tecnologias relativas a área informática para que assim os educandos possam ter novos meios de investigação na aula e novas práticas de aprendizagem para uma melhor compreensão e interiorizarão de matérias e conteúdos.

2- Introdução, nos computadores, de programas didáctico-pedagógicos relativos a cada disciplina do currículo do aluno para que o sistema de ensino tradicional (cada vez mais ultrapassado), consiga ser renovado a fim de incentivar os jovens a uma perspectiva de aulas mais dinâmicas e mais desenvolvidas.

A afirmação de Portugal ao nível das políticas educativas carece de dinâmica e modernização, assim como de mecanismos de integração dos alunos na escola que levem à abolição do insucesso e do abandono escolar. As medidas apontadas pela nossa escola irão contribuir para esse objectivo tão importante numa sociedade moderna e desenvolvida: a educação e formação dos jovens.

